
		
			[image: 9786525130927_capa.jpg]
		

	
		
			Lucíola da Rocha e Santos

		

		
			Por trás do 

			Sorriso 

			dela

		

		
			MouraSA

			Curitiba – Brasil

			2022

		

		
			Esta obra também SE encontra disponível em formato digital.

			Conheça e baixe nosso aplicativo!

		

	
		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			Catalogação na fonte

			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506

		

	
		
			Copyright © da Editora MouraSA Ltda.

			Editor-chefe: Railson Moura

			Diagramação e Capa: MouraSA

			Ilustração da Capa: Freepik

			1ª Revisão: Geisiele Mazza Ribeiro Leite

			2ª Revisão: Rosângela da Rocha Santos

		

		
			
			

		

		
			SA194

			Santos, Lucíola da Rocha e.

			Por trás do sorriso dela / Lucíola da Rocha e Santos – Curitiba : CRV, 2022. 

			90p.

			Bibliografia

			ISBN Digital 978-65-251-3092-7

			ISBN Físico 978-65-251-3095-8

			DOI 10.24824/978652513095.8

			1. Psicologia 2. Autoconhecimento 3. Repressão da Sexualidade 4. Impacto Emocional 5. Inconsciente do Feminismo e Machismo I. Título II. Série 

			2022-28113CDD 150

			CDU 159.9

			Índice para catálogo sistemático

			1. Psicologia – 150

		

		
			
			

		

		
			2022

			Foi feito o depósito legal conf. Lei 10.994 de 14/12/2004

			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da MouraSA

			Todos os direitos desta edição reservados pela: MouraSA – um selo da Editora CRV

			Tel.: (41) 3039-6418 – E-mail: sac@editoracrv.com.br

			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br

		

		
			
				
					[image: ]
				

				
					[image: ]
				

			

		

		
			agradecimentos

			Eu agradeço aos meus pais por terem me dado a vida e por terem me educado com tantos valores e princípios que carrego aqui dentro de mim todos os dias. Se escrevo este livro é também graças ao fato de ser filha de pai e mãe professores que tanto me ensinaram por toda a minha vida. 

			Agradeço aos meus avós paternos e maternos por toda força, garra e coragem que tiveram em suas vidas, por tudo que fizeram por nossa família e por terem sido exatamente como foram. 

			Agradeço às minhas irmãs, sobrinhos, tias, tios, primos e todos os demais familiares e amigos por toda paciência que tiveram comigo devido a todas as transformações por que passei nesses últimos anos. 

			Agradeço toda a minha família, amigos, alunos e clientes, que contribuíram - cada um a sua maneira - para que eu chegasse até aqui e me tornasse a mulher que sou hoje. 

			Agradeço a minha psicóloga Paula Baccelli por ter me dado todo apoio e suporte emocional em grande parte da minha trajetória com autoconhecimento e por ter contribuído com a escrita do prefácio deste livro. 

			Agradeço a todos os meus mestres, mentores, professores, psicólogos e terapeutas que se fizeram presentes em toda minha jornada de autoconhecimento até então. 

			Finalizo o agradecimento deste livro com o trecho final do filme “Era uma vez um sonho”: 

			“Nós somos as nossas raízes, mas todos os dias escolhemos quem nos tornamos. Minha família não é perfeita, mas me tornou quem sou e me deu chances que eles nunca tiveram. Meu futuro, seja qual for, é o nosso legado compartilhado”. 

			Que este livro sirva de inspiração para cada um de vocês que chegaram até aqui, afinal somos todos humanos com diversas questões a serem olhadas com carinho, acolhimento, perseverança e aceitação para que possamos aprender a lidar com elas, crescer, evoluir, nos melhorar e consequentemente transformar nossas vidas. 

			Muito obrigada pela leitura!

			A quem se interessar, seguem abaixo meus contatos profissionais: 

			Instagram: @luciolarocha 

			Site: www.escolaawake.com.br

			E-mail: contato@escolaawake.com.br

		

		
			prefácio

			É com muito prazer que escrevo este prefácio.

			Não há preço em participar da vida de pessoas que são sinceras e potentes em sua transformação individual!!

			Esse livro que se encontra em suas mãos, leitor, apesar de se tratar de uma ficção, entrega discussões profundas e assertivas para todo aquele e aquela que se interessa por autoconhecimento, expansão de consciência e transformação!!

			Transforme a si mesmo(a) e transformarás o mundo!! Frase antiga e muito utilizada em várias versões!! Mas poucas são as pessoas que vivenciam essa experiência de fato, a partir da sua essência.

			Lucíola é uma dessas pessoas que têm seguido seu dharma, sua agenda espiritual, apesar das dificuldades normais da vida. E nesse percurso, de uma forma generosa através da confecção desse livro, das lives em seu canal, dos mapas astrológicos terapêuticos, dos trabalhos de desenvolvimento pessoal e do seu próprio movimento no dia a dia, nos oferece ferramentas poderosas e verdadeiras para a nossa própria jornada.

			Em meio a tanta falsidade nas redes sociais, na literatura, nas notícias, nas trocas em geral entre os seres humanos, esse livro expressa toda a sinceridade de aprendizado da autora em cada passo que tem dado nessa existência.

			Tenho certeza que você irá se identificar com os personagens e suas histórias. E ao fazer isso, aproveite para movimentar o que for necessário em você para que se coloque diante da sua vida, do seu propósito, da sua transformação de forma sincera, profunda, responsável e corajosa!!

			Aproveite a rica troca de experiências que o livro te oferece e partilhe com outras pessoas!!

			Paula Baccelli

		

		
			Apresentação

			O propósito deste livro é fazer as pessoas refletirem por meio de uma história fictícia baseada em fatos reais sobre autodescobertas e autoconsciência – com reflexões sobre como o impacto do feminismo, do machismo, da repressão da sexualidade e da não aceitação das emoções “negativas” tanto na sociedade quanto na religião influenciam na formação da personalidade humana e podem causar diversos problemas na saúde mental e emocional das pessoas.

			Por meio da história de vida de uma mulher livre, guerreira e forte, que saiu de uma estafa emocional e princípio de depressão para uma vida com muito mais leveza, autoconsciência, sentido e propósito, o leitor compreenderá como tais processos se dão internamente e como o olhar profundo para tudo isso pode gerar significativas transformações e libertações emocionais em nossas vidas.

			Prólogo

			Estamos na era da liberdade sexual, liberdade do corpo, liberdade da mulher, liberdade da libido, mas será que somos realmente livres!? Será que por trás de toda essa liberdade não estamos vivenciando uma prisão!?

			Tudo bem que nossas ancestrais foram totalmente reprimidas na expressão do seu lado feminino, da sua sensualidade e sexualidade; respeito e honro isso, sei e sinto a dor de todas elas.

			Mas a sensação que eu tenho é a de que parece que estamos compensando o que nossas ancestrais não puderam fazer e agora carregamos o peso de uma vida vazia, superficial, sem conexão.

			Relações superficiais, corpo perfeito, roupas caras, maquiagem, carros, viagens, vida perfeita, busca por uma beleza desenfreada e inesgotável, negação das nossas dores, da nossa sensibilidade, da nossa fragilidade, das nossas imperfeições, tudo para suprir um vazio existencial que carregamos dentro de nós.

			Será que estamos vivendo uma liberdade ou uma prisão!?

			Será que nós mesmas não estamos nos colocando em um lugar de muita dor, frustração, autoengano, autoflagelo, autoabandono, autoviolência para nos manter na aparência de mulheres fortes, bonitas, bem-sucedidas, guerreiras e livres !?

			Será que não estamos nos matando por dentro para ter tudo isso !?

			Bem ... talvez você não concorde comigo com essas primeiras falas desse livro, mas se se permitir ler sobre a vida dessa mulher, provavelmente você vai entender o porquê de eu trazer essa reflexão no início da história.

		

	
		
		

	
		
			Capítulo 1

			Por trás do sorriso dela

			Marina é uma mulher de aproximadamente 37 anos de idade, linda, elegante, sensual, feliz, divertida, cheia de amigos, mas numa tarde de domingo estava muito triste e uma amiga chegou para conversar com ela:

			— Marina, o que você tem? Por que está assim tão pra baixo?

			— Eu não aguento mais. Eu tô cansada — disse Marina.

			— Cansada de quê? Você tem uma vida maravilhosa!

			— Eu não tenho uma vida maravilhosa. Tudo isso é só aparência!

			— Ah... chega disso, Marina! Você está sendo ingrata. Olha pra sua vida, você tem o emprego dos sonhos, uma casa maravilhosa, um carro bom na garagem, vários homens aos seus pés, viaja pra onde quer, é livre, independente. Tá reclamando de quê? Tem muita gente passando fome por aí, você deveria ter vergonha de falar que não aguenta mais.

			— Aha — suspira, Marina.

			— Marina, cadê aquela mulher linda, sorridente, feliz, realizadora, conquistadora?

			— Não sei, acho que ela cansou. Deve ter morrido. Não consigo reencontrá-la.

			— Meu Deus, Marina, você está sendo muito dramática. Eu não tenho paciência pra isso. Para de se fazer de vítima! Você não tem do que reclamar!

			— Eu não estou me fazendo de vítima. Está doendo aqui dentro de mim. Eu não quero mais essa vida.

			— Olha, vamos levantar daí agora! Coloca uma roupa bonita, liga para aquele homem com quem você saiu semana passada e vai sair. Não vou deixar você se abater assim.

			— Eu não quero mais! Chega! — esbravejou, Marina.

			— Ah ... então tá! Já perdi a paciência com você. Não vou ficar aqui tentando te convencer de que você está sendo ingrata e de que Deus pode te castigar por não reconhecer a vida maravilhosa que você tem. O dia que você decidir voltar a ser a Marina que eu conheço, me procura que eu estou aqui. Dessa Marina aí, eu não quero nem saber.

			Assim, Marina encerra a conversa com a amiga se sentindo sozinha e aos prantos.

			Ela se sentia perdida, sem saber o que fazer, mas como já estava vivendo uma estafa emocional, com princípio de depressão, crise de ansiedade, não teve outra escolha a não ser buscar por ajuda terapêutica, já que todas as tentativas de “anestesiar” sua dor emocional – festas, bares, viagens, bebidas, compras, comida, amigos, sexo – já não estavam funcionando mais.

			Com isso, ela foi em busca de ajuda, porque já tinha ouvido falar que, se conseguisse compreender de forma profunda o que estava sentindo, também poderia se libertar daquelas dores e daqueles problemas.

			Mas, antes de contar sobre as autodescobertas de Marina, vamos falar um pouco mais sobre a sua vida adulta.

		

	
		
			Capítulo 2

			Uma mulher comum, mas ao mesmo tempo incomum em meio a tantas outras

			Marina é uma mulher comum, mas ao mesmo tempo incomum em meio a tantas outras, que aos olhos do social tinha uma vida maravilhosa, mas não sabia por que se sentia tão mal consigo mesma.

			Ela é livre, cheia de vida, conquistadora, realizadora, linda, elegante, bem-sucedida profissionalmente, tem o corpo perfeito, carro, casa, dinheiro e viaja para onde quer.

			Sempre esteve rodeada de bons amigos, sempre gostou de festas e sempre foi alegre, divertida.

			Todos amavam a companhia de Marina.

			Ela já havia tido vários relacionamentos e um casamento que acabou quando ela já não aguentava mais fingir que estava tudo bem e decidiu colocar um ponto final.

			Ela sofreu muito com o fim do seu casamento, afinal idealizava uma vida feliz ao lado de seu ex-marido.

			Era o que ela sempre sonhava, mas as coisas não saíram como ela desejava e a relação chegou a um ponto em que o divórcio foi inevitável.

			Foi justamente aí que Marina se viu pela primeira vez perdida. Afinal, com 37 anos de idade todos os seus projetos de vida pessoal foram frustrados e ela não tinha ideia do que fazer.

			No entanto, mais uma vez passando por cima da própria dor, sem se permitir viver o luto do fim de seu casamento, Marina decidiu seguir adiante.

			Fez de tudo que uma mulher pode fazer para se sentir bonita e voltou a sair e viajar com amigos. Começou a atrair os olhares de vários homens e foi assim que Marina recomeçou sua vida.

			Mas o que ela não sabia é que essas escolhas – mais uma vez – estavam lhe fazendo mais mal do que bem, afinal o prazer era sempre momentâneo. Era sempre passageiro e, quando ela voltava pra casa, sempre se sentia sozinha e sem ninguém.

			Marina já havia vivido muito nessa vida. Ela sempre tinha vários homens aos seus pés. Todos que ela permitia entrar em sua vida elogiavam seu corpo, suas curvas, mas ela não se sentia amada. Nenhum lhe dava afeto, carinho. Parecia que todos a viam somente como uma mulher bonita, com um corpo bonito e boa para transar.

			No início da vida sexual de Marina, ela achava isso legal. Afinal, as amigas viviam histórias parecidas com a dela.

			Era a tal da mulher livre. Eu faço o que quero com meu corpo e ninguém manda em mim. Mulheres podem fazer o que bem entendem.

			E assim foi a vida de Marina até ela chegar nos 30 e poucos anos de idade e se ver farta daquilo.

			Afinal, ela tinha sexo na hora que queria, mas nunca tinha amor, nunca tinha afeto ou sentia conexão.

			Mesmo quando ela esteve casada, havia desrespeito, abuso e falta de conexão.

			O ex-marido de Marina a tratava como se ela não tivesse nenhuma importância em sua vida, ela ficava sempre em segundo plano. Além do mais, ele a manipulava para que acreditasse que ela nunca encontraria outro homem como ele e que tinha que dar graças a Deus por ele estar com ela, porque para ele seria muito fácil estar com outra mulher.

			Ele aprontava, gritava com ela, a agredia verbalmente e a fazia acreditar que a culpa por ele agir daquele jeito era dela.

			Desse modo, Marina nunca se sentia amada e isso a entristecia por dentro, isso a matava aos poucos, por que as histórias sempre se repetiam, dentro do casamento ou fora dele.

			E para fingir que estava tudo bem, nos períodos em que estava solteira, ela saía com homens com os quais acreditava que poderia ter um relacionamento, porém não passava de algumas noites de sexo.

			Além de relacionamentos curtos e superficiais, eram muitas festas, bebidas, drogas, amizades supérfluas e abusivas.


OEBPS/toc.xhtml

		
		Contents


			
						Copyright © da Editora MouraSA Ltda.


						Por trás do sorriso dela


						Uma mulher comum, mas ao mesmo tempo incomum em meio a tantas outras


						Uma mulher livre ou uma mulher ferida quando se trata dos relacionamentos e sexualidade


						O trabalho para suprir seu vazio existencial


						De infância aparentemente feliz para uma vida adulta triste


						A negação do poder do feminino desde a infância


						Acontecimentos na infância como causa de repetições dolorosas na vida adulta, mas também de grandes reviravoltas, aprendizados e crescimento pessoal


						Uma vida adulta em busca do preenchimento do vazio interior


						O dia em que Marina se libertou


						Mulher nova, vida nova


						Como encarar um machismo estrutural presente no inconsciente coletivo na atualidade


						O autoconhecimento como chave de virada na vida


						Um homem diferente de todos os outros


						O encontro


						Do equilíbrio do masculino e feminino ao despertar da sexualidade


						Sexualidade como caminho de reconstrução humana


						Uma mulher que pensa assim não pode ser aceita socialmente


						O poder da mulher está no se posicionar com toda sua doçura e feminilidade


						Da união do masculino e feminino para o despertar do potencial humano


						Uma história fictícia baseada em fatos reais


						SOBRE O LIVRO


			


		
		
		Landmarks


			
						Cover


			


		
	

OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Alice-Regular.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/store-google.jpg





OEBPS/image/store-apple.jpg
Baixar na
App Store





OEBPS/font/OstrichSans-Medium.otf


OEBPS/image/9786525130927_capa.jpg





